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De 22 a 28 de Agosto

Semana do andebol nacional
realiza-se em Fafe

A semana do andebol nacio-
nal, evento que terá lugar na 
cidade de Fafe, de 22 a 28 de 
Agosto de 2011, conta com o 
apoio da Câmara Municipal de 
Fafe que, em parceria com a 
Federação de Andebol de Por-
tugal e a Associação de Ande-
bol de Braga, irão promover e 
organizar não só um grande 
momento de festa, convívio e 
celebração entre os amantes 

do andebol, mas também de 
alta competição e promoção 
da nossa modalidade.

Será preenchida com inú-
meros eventos, como o Tor-
neio de Portugal, feira do an-
debol, all star game feminino 
e gala de andebol.

O Torneio de Portugal dis-
puta-se de 25 a 28 de Agosto, 
no  Pavilhão de Fafe, e conta-
rá com a participação de seis 

equipas, quatro nacionais e 
duas internacionais. 

A feira do andebol decorre 
durante quatro dias, no cen-
tro da cidade de Fafe, será o 
ponto de encontro entre os 
amantes da modalidade.

O all star game feminino 
será disputado entre as me-
lhores 14 jogadoras do Norte 
e as 14 melhores jogadoras do 
Sul, eleitas pelos treinadores 

das respectivas zonas.
A gala do andebol terá lugar 

no dia 27 de Agosto, e distin-
guirá aqueles que mais se des-
tacaram e contribuíram para o 
contínuo desenvolvimento e 
sucesso da modalidade.

Serão entregues os prémios 
carreira, homenagem, melhor 
jogador, melhor jogadora, reve-
lação, melhor árbitro, melhor di-
rigente e melhor treinador.
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Andebol: Isa em
bom plano
no Europeu Sub-17
A guarda-redes madeirense Isa, da
AD Camacha, está a ter uma
grande participação no Campeo-
nato da Europa de sub-17 em An-
debol. Apesar de duas derrotas
(29-30 com a Romémia e 18-32
com a Dinamarca), a guardiã de
Portugal tem dado nas vistas.
Frente à Roménia, Isa fez o jogo
todo, cedendo o lugar a Catarina,
apenas num livre de sete metros.
Revelou 40% de eficácia, com 19
defesas, destacando-se quatro con-
tra-ataques parados, em oito, uma
das suas especialidades. Num jogo
com 32 remates aos seis metros,
protagonizou 12 defesas. Frente à
Dinamarca, apesar do desnível no
marcador, Isa foi considerada a me-
lhor guarda-redes em campo. Além
da eficácia de 39%, a madeirense
evidenciou-se tacticamente, com
quatro intercepções e uma assis-
tência para golo, em contra-ataque.

Vasco Sousa
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Equipa de andebol
do Marítimo
no Campanário

A equipa de Andebol do Marí-
timo visita na segunda-feira,
dia 27 de Junho, a Escola do
Campanário, no âmbito das co-
memorações do Dia do Des-
porto na Escola.
Este é um evento que frisa a
importância da actividade física
para a saúde física, mental e
social, capacidade funcional e
bem-estar de indivíduos e co-
munidades.
Esta acção no Campanário terá
início às 14h00.
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Federação de Andebol incentiva crianças famalicenses para a prática desportiva
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/form 

As crianças das escolas do 1.º ciclo de Vila Nova de Famalicão vão praticar andebol, no âmbito das

actividades extra-curriculares promovidas pela Câmara Municipal. Este é um dos principais objectivos

do protocolo de colaboração desportiva celebrado entre o presidente da Câmara Municipal, Armindo

Costa, e o presidente da Federação de Andebol de Portugal (FAP), Henrique Cardoso. A cerimónia

decorreu no salão nobre dos Paços do concelho e contou com a presença de vários representantes de

escolas e colectividades desportivas do concelho.

 

O documento que tem em vista a promoção de um Plano de Desenvolvimento do Andebol no

município através de diversas acções de formação, insere-se no projecto "Inovar para Vencer" da FAP,

que procura envolver a escola e a família na prática desta modalidade desportiva.

 

De acordo com o presidente da FAP "só através da criação de parcerias com as escolas e as

associações de pais é possível chegar às novas gerações e promover a prática desportiva entre os

mais novos".

 

Por sua vez, Armindo Costa destacou a importância do protocolo na promoção da prática desportiva

entre as crianças e jovens do concelho. "O desporto é uma das nossas principais apostas", assinalou,

referindo que "o desporto é um caminho privilegiado na educação das novas gerações".

 

Visivelmente satisfeito com o acordo celebrado, Henrique Cardoso recordou os tempos em que "o

andebol era uma modalidade muito praticada em Famalicão, nomeadamente através da equipa do

Famalicense Atlético Clube". E acrescentou: "Vila Nova de Famalicão é uma terra de andebolistas e

estou certo que, no futuro, será uma terra do Andebol".

 

De acordo com o protocolo, compete ao município fomentar o andebol nas escolas do 1.º ciclo através

das actividades extra-curriculares. Compete ainda apoiar a criação de uma Escola de Andebol, projecto

que já está a ser concretizado pela Associação Cultural de Vermoim. Por outro lado, a Federação de

Andebol deve realizar acções de formação que promovam, divulguem e enquadrem o andebol, assim

como, apoiar os docentes de Educação Física para o fomento e a prática do Andebol nas escolas e
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colectividades do concelho. A Federação deve ainda fornecer material desportivo para o

desenvolvimento da actividade, em particular, bolas e coletes de treino.

 

O protocolo é valido pelo período de dois anos, sendo automática e sucessivamente renovado por

idênticos períodos.
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Andebol da Académica
arrisca-se a não ter 
seniores em 2011/2012
Falta de apoios e exigências financeiras da Federação de Andebol de
Portugal podem levar secção a tomar uma medida drástica. Positivo
foi o crescimento do número de atletas nos escalões de formação

� Terminada a temporada é
tempo de fazer balanço, mas,
sobretudo, de preparar a pró-
xima época. E no caso do ande-
bol da Académica este é o tem-
po de fazer... contas. E não é
caso para menos. As exigên-
cias financeiras da Federação
de Andebol de Portugal (FAP) e
com a falta de apoios latente –
até o apoio dado pelo Conselho
Desportivo da AAC decresceu
-, a secção estudantil admite
não inscrever as equipas se-
niores nos campeonatos em
2011/2012.

«O problema coloca-se todos
os anos e não é só na Académi-
ca. Mas, de facto, para a inscri-
ção de uma equipa de seniores
masculina (compete na 3.a Divi-
são) temos de ter no início da
época (Agosto) o valor de 5 mil
euros (engloba 20 atletas e
seguro) mais 500 euros para
inscrição de treinador e diri-
gentes, enquanto para a equipa
sénior feminina (disputa a 1.a

Divisão) são necessários 3.750
euros (20 atletas mais seguro)
mais 360 euros para treinador
e dirigentes», explica Horácio
Poiares. Aquele que é um dos
rostos do andebol academista e
que na temporada que findou
orientou a equipa sénior mas-
culina - que garantiu a manu-
tenção no escalão terciário -,
lembra que, além dessas ver-
bas, é preciso juntar os custos
de policiamento e transportes,
mas, acima de tudo, constata
que «só para começar a época a
AAC terá de ter 10 mil euros».

O problema, de facto, é, so-
bretudo, a nível financeiro,
pois a falta de atletas jovens
que durante tantos anos afec-
tou a secção – é bom não esque-
cer que a FAP exige três esca-
lões de formação (dois deles
sequenciados) para se poder
ter uma equipa sénior a com-
petir – foi resolvido em 2010/
/2011, com a secção a ter, actual-
mente, cerca de 140 atletas nos
mais variados escalões. «Foi

um êxito pois conseguimos
colocar quatro equipas a com-
petir na área abrangida pela
região de Leiria (uma das mais
fortes do país), no caso infantis
e iniciados masculinos e inicia-
das e juvenis femininas. Os
resultados foram melhorando
ao longo das provas oficiais
com os pais a colaborarem em
tudo o que lhes foi solicitado
(transportes, alimentação e
equipamentos). Este sector,
liderado pelo António Sousa,
teve em Paulo Monteiro, Mar-
co Alves, Julio Alves e Ana
Campo Maior o suporte para
este êxito, embora outros atle-
tas também deram o seu con-
tributo tais como a Teresa
Martins, José Moniz, André
Moura Pereira e Mariana
Moura», sublinhou Horácio
Poiares. Apesar desse “boom”,
a verdade é que nem tudo é um
mar de rosas, pois a falta de
espaços desportivos para os
treinos obriga a que, por vezes,
três equipas tenham de parti-
lhar o mesmo pavilhão à mes-
ma hora. l

� O andebol já viveu melho-
res dias no distrito de Coim-
bra. Neste momento, além da
Académica, só o CAIC, de
Cernache, e o Lousanense
estão em actividade, além do
Miranda do Corvo, mas,
neste caso, não houve parti-
cipação em qualquer prova
federada.

E com tudo isto a Associa-
ção de Andebol de Coimbra
tem vivido dias difíceis e «está
em estado de banho maria e
sem qualquer apoio federati-
vo», conforme reconheceu
Horácio Poiares, que está,
igualmente, ligado à entidade
máxima do andebol conim-
bricense. E a falta de força
Associação de Andebol de
Coimbra também se vê neste

pormenor: «A Federação tem
algumas associações “âncora”
(Aveiro, Viseu e Leiria) que
podem organizar campeona-
tos distritais ou inter-regio-
nais, pois possuem clubes em
número que o permite (oito
para cada escalão) e isso leva
os clubes de Coimbra a optar
por participar em provas des-
tes distritos (AAC e CAIC
foram para Leiria e o Lousa-
nense para Viseu)». 

E não é só em clubes que a
Associação está a ficar deser-
tificada, pois, neste momento,
a mesma «não tem quadros
de arbitragem residentes»,
como realçou Horácio Poia-
res. Com tudo isto, entende
que «os clubes de Coimbra
têm de decidir esta época o
que fazer da sua Associação,
que tem sede na Lousã (apoio
da autarquia e do Lousanen-
se) pois como está não serve
para nada, tendo apenas o
direito de voto nas Assem-
bleias da Federação». R. S.

Associação
em banho 
maria
e sem apoios

HORÁCIO POIARES está preocupado com o futuro do andebol na Académica
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Andebol 
da Académica 
arrisca-se a não
ter seniores
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